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INTRODUÇÃO

	O presente artigo visa discutir algumas questões sobre a saúde mental na Atenção primária, levando em consideração as experiências vivenciadas nos Estágios Supervisionados em Psicologia da Saúde I e II, que foi e está sendo realizado no NASF – Núcleo de Apoio à Saúde da Família em dois territórios, Centro de Saúde da Família Sumaré e Coelce da cidade de Sobral, Ceará, como também buscando referências bibliográficas para aprofundamento do assunto.
	O estágio tem sido bom para a minha formação acadêmica enquanto estudante de Psicologia, pois estou podendo vivenciar a realidade de uma população mais vulnerável, como também poder intervir junto dela, principalmente quem sofre de algum transtorno psíquico.
	A APS tem como um de seus elementos proporcionar o primeiro acesso das pessoas ao sistema de saúde, formando um conjunto de ações de saúde, na perspectiva individual e coletiva, abrangendo a promoção e prevenção de saúde, incluindo o público que demanda um cuidado em saúde mental. O trabalho é desenvolvido em um território geograficamente conhecido pelos profissionais de saúde havendo uma proximidade para a facilitação de conhecer a história de vida das pessoas e seus vínculos com a comunidade em que habitam.
	O cuidado com pacientes em situação de sofrimento psíquico na APS deve ser muito bem planejado, tendo em vista o fácil acesso das equipes de saúde com os usuários. Vale ressaltar também que devem haver sempre encontros semanais, como atendimentos, grupos e atividades, para a produção de saúde dessas pessoas, exercendo uma boa comunicação, escutando o que o usuário precisa dizer e acolhendo-o com suas queixas emocionais.
	O artigo também trará uma discussão sobre Apoio Matricial, que orienta o trabalho do NASF. O matriciamento é uma estratégia de organização do trabalho em saúde que acontece a partir da integração de equipes de saúde da família envolvidos na atenção, em que os casos comuns de certo território são discutidos, no qual pude vivenciar alguns desses momentos durante o estágio. 





















· NASF e Apoio Matricial
O NASF (Núcleo de Apoio à Saúde da Família) é uma equipe com profissionais de diferentes áreas de conhecimento e atua com os profissionais das equipes de saúde da família, compartilhando e apoiando as práticas em saúde nos territórios sob responsabilidade das equipes de Atenção primária. Tal composição deve ser definida pelos próprios gestores municipais e as equipes de APS, por meio dos critérios de prioridades identificadas a partir das necessidades locais e da disponibilidade de profissionais de cada uma das diferentes ocupações. De maneira mais informativa, NASF é formado por equipes multiprofissionais compostas por especialistas de profissões distintas visando atuar de forma integrada e apoiando os profissionais das equipes de Saúde da Família e das equipes da APS para populações específicas, buscando a resolução de problemas clínicos e sanitários, sempre trazendo a importância da singularidade. A equipe do NASF faz visitas domiciliares, com a finalidade de conhecer o território e compreender melhor o estilo de vida do paciente; os atendimentos são feitos individualmente ou em grupo; são realizadas rodas de conversa; facilitam e participam de grupos na unidade; realizam acolhimento e mensalmente ocorre o matriciamento com a presença do psiquiatra. 
O trabalho do NASF tem orientação do apoio matricial, que é uma estratégia de organização do trabalho em saúde que acontece a partir da integração de equipes de saúde da família envolvidas na atenção, em que os casos comuns de certo território são discutidos. Essa integração deve se dar a partir das dificuldades que são encontradas diante das demandas e necessidades de saúde, buscando contribuir para o aumento da capacidade de cuidado das equipes apoiadas. O objetivo do matriciamento é compartilhar os problemas, onde é feita a troca de saberes e práticas entre os diferentes profissionais e a articulação acordada de intervenções. O NASF sendo apoio, deveria conduzir o matriciamentro entre si, juntamente com a equipe da unidade, mas presenciei algumas vezes em que o psiquiatra não pôde estar presente, e assim não houve o processo. 


O NASF se instala nos CSF’s (Centro de Saúde da Família) e tem como foco principal o território de sua responsabilidade, hoje há 6 equipes instaladas em territórios diferentes em Sobral.

De acordo com minha experiência, a função do psicólogo no NASF é atender às demandas que chegam até ele fazendo atendimento individual e manter o acompanhamento psicológico visando o bem estar do paciente, como ocorre na unidade que estou estagiando, mas quando o caso é mais específico, o paciente é encaminhado. Não só o atendimento individual, mas também facilitar grupos, como de saúde mental, realizar visitas domiciliares para se aproximar do paciente e ter um conhecimento mais aprofundado da sua realidade, o modo de viver, e o atendimento que é realizado em equipe por outros profissionais de diferentes áreas, pensando sempre na produção de saúde do usuário. O psicólogo também participa de campanhas que são feitas na comunidade, falando sobre doenças como dengue, zika e chikungunya. 
As principais demandas para a psicologia no território que estou atuando são pacientes que sofrem de depressão e ansiedade, tem vários casos.
As reuniões de equipe ou rodas ocorrem na unidade com a participação da maioria dos profissionais com a finalidade de trocarem informações a respeito dos casos atendidos no Centro de Saúde da Família, como também para elaborarem planos de atividades para o mês, como campanhas e grupos, e desenvolverem roteiros e divisão dessas atividades para cada profissional. Essa comunicação é bem relevante e indispensável, que deve ocorrer sempre que um profissional passar um caso para o próximo, semanalmente, para manter o outro informado em relação à evolução do paciente, mas noto que acontece poucas vezes na unidade.   
A unidade disponibiliza vários grupos de diferentes especialidades, como o grupo de práticas corporais, que é para todas as idades, de gestantes, de idosos, de música, entre outros. 

· Saúde mental
No CSF – Sumaré, os serviços ofertados para o público de saúde mental, estão vinculados a atendimento individual, disponibilidade de medicação, visitas domiciliares e matriciamento, como citei anteriormente. Visto que o paciente com algum transtorno psíquico precisa de um acompanhamento para além disso, como promover novas possibilidades de modificar e qualificar as condições e modos de vida, se direcionando pela produção de saúde e não se limitando à cura de doença. Entretanto, é preciso olhar o indivíduo em suas várias dimensões, com seus desejos, valores, anseios e escolhas. A partir dessa linha de raciocínio, foi pensado em um grupo terapêutico na unidade, justamente para que essas pessoas nesse perfil tenham o espaço delas para estarem participando de atividades e se posicionando, oferecendo a elas a capacidade de se sentirem ativas, dando idéias e sugestões.
Na APS, o desenvolvimento de intervenções em saúde mental deve ser construído no dia a dia dos encontros entre profissionais e pacientes, em que ambos possam criar novos macanismos e estratégias para compartilhar e construir juntos o cuidado em saúde. Os profissionais de saúde devem intervir com atitudes que possibilitem suporte emocional aos usuários em situação de sofrimento.











Justificativa	
Quando iniciei o estágio no NASF fiquei pensando no que poderia trabalhar e com quais pessoas eu conseguiria realizar uma intervenção, mas quando fui vivenciando a realidade do território, situações e demandas, percebi que há necessidade de um cuidado especial para com as pessoas que sofrem de algum transtorno psíquico que frequentam o Centro de Saúde da Família do bairro Sumaré. A partir desse ponto de vista surgiu o interesse de aprofundar meu conhecimento e por em prática um projeto de implantar um grupo de saúde metal na unidade, para auxiliar esses usuários envolvendo a psicologia, como também outras áreas que possam estar contribuindo com a produção de saúde deles.
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